
N O T Í C I A S
Foi-se da  Chefia de Policia o ge­

neral Ciro, e não ad ian ta  nem  a tra ­
sa ch o rar a sua  p artid a ; e o novo 
chefe, tam bém  general (no tem po da 
FF.B êle e ra  ten en te -co ro n e l de  ca­
valaria) prom ete segu ir alguns p r in ­
cípios sadios, como liberdade de 
opinião e  delicadeza no tra to , p r in ­
cípios aliás que  eu  pessoalm ente te ­
nho seguido em  m inha v ida  p a r tic u ­
la r em relação  aos cavalheiros e às 
dam as, com geral agrado . "Saiste de 
m inha casa, en tra s te  n a  m inha 
v ida", disse o general Ciro ao se 
despedir da Po licia .

Tam bém  saiu  o p refe ito  V ital; 
perdem os um a “chance" de te r  um 
engenheiro  com visão de u rban ista  
en fren tando  os problem as do Rio 
com um  plano certo ; e devem os ao 
sr. A m aral Peixo to , a lm ira n te  de 
N iterói, a  aprovação do nom e do 
novo p refe ito  do Rio, o que não d e i­
xa de ser um a in te rfe rên c ia  in d éb i­
ta e de certo  m odo odiosa d aq u e­
la po tência de além  -m ar em nossos 
negócios in ternos.

Vai ap arecer um  novo sem anário , 
“F la n ”, em feitio  de jo rn a l, como 
"F ranco-D im anche" e "Sam edi 
S o ir” . R evista que  m elhorou m uito 
(e agora está  m aior) é  “M anchete” ; 
seu últim o núm ero  está  cheio de 
boas reportagens e crónicas, e a p re ­
sen ta  um a galeria  notável, a inda que 
bastan te  incom pleta, dos verdugos

■ policiais do B rasil, e n tre  os qua
■ brilham  aquêles do Estado Novo.
i T ipo da coisa que vale a  pena ler

para  re frescar a m em ória a  respeito  
de certas figuras, e p rinc ipalm ente  
de um a certa  figu rinha  de nossa d e ­
m ocracia, que usou o serviço dêsses 
anjos de alicate  na m ão. “L em brai- 
vos de  37!” como dizia o nosso p re ­
claro Café.

Fazendo um a certa  violência aos 
m eus háb itos recatados e  arredios, 
fiz um giroflê n o tu rno  da cidade; o 
C asablanca con tinua com um  “Show” 
de g rande e m erecido sucesso. o 
“B eguin” no H otel G lória continua 
anim adíssim o com suas o rquestras, 
um a francesa engraçada e um a co­
lom biana do m elhor gênero  la tino- 
am ericano; o “V ogue” andou às 
moscas, graças a um a can to ra  am e­
ricana que era tão sem graça que 
até a gen te  batia palm as porque sen ­
tia pena, m as agora con tra tou  essa 
m enina A ngela M aria, com sua voz 
de pasto ra, que é algo de q u e  vaie 
a pena tom ar conhecim ento  com 
certa  u rgência . Tem  um a voz as­
sim , de prim a irm ã da gente  que 
tem  m uito  je ito  para c an ta r  — e 
canta m esm o. Ao vo ltar p a ra  meu 
tugúrio, já  m adrugada, a inda  parei 
no R anchinho do Pôsto 6 para  ou-

; v ir e ab raça r  o nosso g rande e bom 
C aim i.

No m ais, tudo  vai indo, e  posso 
in fo rm ar com tôda  segurança que 
aquela la je  que tem  pertinho  da 
p ra ia  de Ipanem a, ali um  pouco 
an tes da casa pnde m ora o M iguel 
de F aria , está  povoada de garoupas. 
E esqueceram  um a luva lá em casa.
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